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Sepe-BM denuncia falta do 
pagamento de aposentados

Ovitrampas

Sem água parada

Um dos diretores do Sindicato Estadual dos Profissionais 
da Educação (Sepe) de Barra Mansa, Carlos Roberto Almei-

da, o Betto, afirmou que a Justiça já deferiu uma liminar 
que determina que o governo municipal efetue o paga-

mento integral dos vencimentos e proventos dos profis-

sionais da educação até o quinto dia do mês subsequente 
ao trabalhado. “A decisão juidical é clara e reconhece a 
ilegalidade da prática reiterada da atual gestão, que insiste 
em atrasar salários e proventos”, pontuou o diretor. Ele 
ainda informou que o sindicato já havia protocolizado uma 
petição anterior comunicando sobre o descumprimento e, 

diante da reincidência, voltou a reiterar o pedido ao juízo, 
requerendo ainda a fixação de multa.

Anualmente, são implantadas 

as ovitrampas para monitora-

mento. A ovitrampa consiste 
em um pote escuro conten-

do água e levedo de cerveja, 
que funciona como uma isca 
para o mosquito. Os ovos são 
colocados em uma palheta, 

que é retirada pelas equipes e 
encaminhada ao laboratório 

para análise.

Durante este período com 
chuvas frequentes, a pasta 
intensifica as ações voltadas à 
prevenção da proliferação do 
mosquito Aedes aegypti e de 
outras situações que podem 
favorecer a transmissão de 
doenças. As ações incluem 
orientações à população para 
evitar água parada, já que 
pode se tornar um criadouro.

Divulgação/PMBM

Sindicato quer ainda fixação de multa a gestão municipal

Repasses serão feitos na sexta (09)

Como se inscrever

Contra dengue

CATE

Localização

Instabilidade

Curso de informática gratuito

O processo se encontra em aguardo para deliberação 
judicial, que coincidiu com o recesso das atividades judi-
ciais até o dia 20 de janeiro. “O recesso não pode servir de 
desculpa para inércia do município, que teve tempo sufi-

ciente para se organizar”, disparou o diretor. Em resposta 
ao jornal Aqui, a Secretaria de Finanças afirmou que o iní-
cio do repasse será feito na sexta-feira (09), com previsão 
de encerramento dos pagamentos até o dia 20.

Durante o curso, os alunos aprenderão como usar o 

sistema operacional, editores de texto, planilhas e outros 
aplicativos de informática. As inscrições podem ser feitas 
até o dia 26 de janeiro presencialmente no Centro Opor-
tunizar, na Vila Santa Cecília, ou por meio do link https://
docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfWqMGR72X4Pzi-
jYxVB-3p4So4rCnwXQu8GUcujqPM5RKMZfA/viewform.

As equipes da Vigilância em 
Saúde Ambiental, em Barra 

Mansa, desempenham diaria-

mente um papel fundamen-

tal no cuidado e proteção 

da população. O trabalho é 
contínuo e envolve ações de 
prevenção, monitoramento 
e controle de fatores am-

bientais que podem oferecer 
riscos à saúde.

O telefone celular do Centro 
de Atendimento ao Trabalha-

dor e Empreendedor (CATE) 

de Quatis, o (24) 99860-0665, 
encontra-se inoperante. Para 

obter informações e acesso 
aos serviços junto à equipe do 
CATE, o cidadão deve se diri-
gir até à unidade, que funcio-

na de segunda à sexta-feira, 
das 8h às 17h, com atendi-
mento presencial.

 O local fica na Rua Nossa 
Senhora do Rosário, nº 185, no 
Centro. Em casos de dúvidas 
e esclarecimentos sobre o 

programa Geração do Ama-

nhã, do transporte gratuito 
universitário, o estudante 
ainda pode entrar em contato 

pelo (24) 99831-3917. O telefo-

ne para contato geral segue 
sendo o 0800 202 1033.

A prefeitura de Quatis tam-

bém afirmou que o Sistema 
Emissor Nacional de Notas 
Fiscais, base de dados do 
sistema municipal, está 
apresentando instabilidade. O 
sistema nacional da Receita 

Federal tem registrado falhas 
temporárias no processamen-

to das emissões, o que acarre-

ta em imprecisões pontuais.

Volta Redonda está com inscrições abertas para curso 
de informática básica para jovens. As aulas terão início 
no dia 9 de fevereiro e serão realizadas no Centro Opor-
tunizar – unidade da Secretaria Municipal da Juventude 
(Sejuv) –, na Vila Santa Cecília, sempre às segundas e 
quartas-feiras, com turmas no período da manhã e da 
tarde. Serão oito turmas de oito pessoas, totalizando 64 
vagas. A parceria com a Sejuv tem como objetivo ampliar 
o acesso dos jovens às ferramentas tecnológicas, contri-
buindo para formação educacional.
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Aulas serão realizadas no Centro Oportunizar, na Vila

V. Redonda 
quer ampliar 
vacinação 
contra HPV

A Prefeitura de Volta Redon-
da, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), ampliou 
até o primeiro semestre de 2026 a 
estratégia de resgate vacinal contra 
o HPV (Papilomavírus Humano) 
destinada a jovens de 15 a 19 anos 
que não receberam a vacina na 
idade recomendada, entre 9 e 14 
anos. O município segue a orien-
tação do Ministério da Saúde, que 
estendeu a campanha prevista para 
encerrar em dezembro de 2025, 
garantindo o acesso desse público 
à imunização.

A vacina contra o HPV é segu-
ra e fundamental na prevenção de 
diversos tipos de câncer, como o 
de colo do útero, por exemplo. Os 
jovens que formam o público-alvo 
da campanha, ou estão na idade 
de se imunizar, devem procurar 
a unidade da Atenção Primária à 
Saúde – unidades básicas de Saú-
de (UBS) e de Saúde da Família 
(UBSF) mais próxima de casa.

A vacina é gratuita e confere 
proteção contra quatro subtipos 
do vírus mais comuns no Brasil, 
com 98% de eficácia, em imuni-
zação com esquema de dose única.

A vacinação é o meio mais efi-
caz de prevenção contra o vírus. 
Ela estimula o sistema imunoló-
gico a produzir anticorpos que 
combatem o vírus. O HPV pode 
causar lesões genitais pré-cance-
rosas e verrugas genitais, e pode 
levar ao desenvolvimento de cân-
cer de colo do útero, pênis, ânus, 

vulva, vagina, boca e garganta. O 
foco é sempre a prevenção, uma 
vez que o imunizante do HPV 
reduz drasticamente o risco do 
câncer.

A vacina HPV quadrivalente, 
incorporada em 2014 no Calen-
dário Nacional de Vacinações do 
Brasil, protege contra os pós vi-
rais de HPV 6, 11, 16 e 18. 

Sobre o HPV

O Papilomavírus Humano 
(HPV) pode infectar a pele e as 
mucosas do trato ano-genital 
e ocasionar o câncer de colo de 
útero, o terceiro tumor mais fre-
quente na população feminina 
– atrás do câncer de mama e do 
colorretal – e a quarta principal 
causa de morte de mulheres por 
câncer no Brasil.

A infecção pelo HPV é mui-
to frequente, mas transitória, 
regredindo espontaneamente na 
maioria das vezes. Nos casos em 
que a infecção persiste, a causa 
é um tipo viral oncogênico, ou 
seja, com potencial para causar 
câncer. O vírus pode ocasionar 
lesões precursoras que, se não fo-
rem identificadas e tratadas, po-
dem progredir para o câncer.

O HPV é transmitido pelo 
contato direto com pele ou mu-
cosas infectadas por meio de re-
lação sexual. Também pode ser 
transmitido da mãe para o filho 
no momento do parto. Na rede 
municipal de saúde, também são 
ofertados os exames preventivos, 
o Papanicolau ou citopatológico.

Campanha visa alcançar meninas 
e meninos que não se vacinaram

Adriana Cópio/PMVR

Imunizante está disponível gratuitamente nas UBS

da Redação


